
I. Ioo( .«l .v considère qnc laatonomlc est i m p i s s i b l e . ' t a n t d a n s l a v i e c h e v a l e r e s q u e : i e t e r le «tant à ' 
' " * " " ™ « - « ' ' • » « • * ps-it contraindre ia..r«-ce , „ • „ „ , c - é t a k £ » „ a ' b « t £ i „ . ; 
»»» lie contraindra pat tas Cretois, " id ier . 
Non* crions la vérité * l'F.iirope dit le Série; advienne I B . „ . . , , , , . . . . . , , . « , _ i 
iepoarra . A u Mi l ' s i e c l e j e s h o m m e s e t les f e m m e s qui se ; •JEU l'DU 
Nous révola l ionaeroas la Maeédotae a l l'Kpire. «lit le 

ksuri, et Usée couronnera nos années de succès. 
Us .Vea Ephemirtit, organe gouvernemental, dit: 
« \"-IUS wperoni ,|(ie la réponse de M. Hdvaniii» sera 

c Mil irine aux désira de la nation • 
VHestia SBSMMIC* un meeting monstre et ajoute 

qui 
p i q u a i e n t d ' é l é g a n c e p o r t a i e n t de s g a n t s ; i ls é t a i e n t 
t o i t en p e a u , s o i t e n é to f f e , so i t à m a n c h e t t e s e u à 
b o u t o n s . V e r s 1 7 5 0 , les R a m i e r s de P a r i s f o r m a i e n t 
dé jà une c o r p o r a t i o n ; i ls ne f a b r i q u a i e n t q u e les 
ganta tic p e a u , c a r la f a b r i c a t i o n l e s g a n t s d'étoffe 

xenu'!;i ,\S
lo,T<ai7e?n"re< lt< " " ' " ( l e a w n * M » • * , • • de l a i n e é t a i t r é s e r v é e a u x rkmpelieTê de colon 

•s • I M a l W ont tenu un long i d e v e n u s p lus t ^ H les • kmptiien de 
r la note présentée par le» pal! cl a» M H n e l » , pu i s les bonnetiers. 

Ubéaes , -i mais . — Le 
> "ii-i'ii pour délibérer su 
eaaets . 

i ae vive exci lal iou v%fa* en ville, 
Dautre part, les uep.Vb.es de provinces pressent le 

fouveraemeal ta résister, 

e ijanls de laines 

ir.enç.i à p o r t e r dos Lai de : o i e t r i c o t é s , les c h r o n i 
q u e s Ae !'épr>que c o n t i e n n e n t très b ien les e x p r e s -

Le colonel Sir,diinii4,"d;iiis nue interview, a dée!-iré ' s i o n s de m a i l l e s e t d 'a igu i l l e s ;\ tricoter-, d a n s les 
égales r " « « « W ^ et turques de la froulici'o sont o r d o n n a n c e s de l û l ' l s u r la poche . E l l e s a j o u t e n t 
J)"j?a":l*v- aPI-ol de deux nouvelles classe* de réser • * • • I f n o u s s e r i o n s r e d e v a b l e s d u m é t i e r à 
, 1 " , C i ** oees déterre et de nier n'est pas coullrme. tr icoter à un s e r r u r i e r de . N î m e s , n o m m e ' - a v e l 

• u i m p o r t a n t m e e t i n g n A t h è n e s l ier , l eque l n ' a y a n t pu o b t e n i r de fa i re p r o t é g e r 
Mieue- . , 3 mars, 7 taures :t i. - i n grand meeting de , son i n v e n t i o n e n F r a n c e l ' aura i t p o r t é e en l 'Ang le -

*<• "o'""nî'V"" c " n , r s ''""'"'atum d e puissances a aa Heu ' t e r r e ; d a n s co t te c o n t r é e , non s e u l e m e n t il a v a i t 
t * man.V,v.ants se .,,.,1 portai devant le pilais du rai '• f l é e n c o u r a g é e , m a i s les A n g l a i s . . .tiraient a c c a p a r é 

*Dqee! ils ont demande de nu pas se soumettre a l'ordre i la c o n s t r u c t i o n de se s m a c h i n e s e t d é f e n d u l eur 

sor t i e s o u s p e i n e de m o r t . 
L e s A n g l a i s t i e n n e n t I e a u c o u p ;ï a v o i r la pr io 

r i té s u r la F r a n c e p o u r t o u t ce qui c o n c e r n e la 
b o n n e t e r i e , ils o n t mCmc conf ié à l i p e i n t u r e le 
<oin de p e r p é t u e r ce t t e o p i n i o n , c a r c h e z e u x 

t e n t t o u j o u r s e t s a n s c e s s e d e s v ê t e m e n t s p e r m e t 
t a n t a u x m e m b r e s de f o n c t i o n n e r à l e u r a i s e ; q u e 
ce s o i t c o r s e t , o u g a n t s e n c u i r , l is s o n t c o n d a m n é s 
a v e c a u t a n t d ' é n e r g i e e t la c r o i s a d e q u e l 'on m è n e 
c o n t r e le t i s su de fil e t de s o i e s e r a u n e d é f a i t e p o u r 
se s c o n t r a d i c t e u r s . 

.'Nous f a i s o n s de s v œ u x s i n c è r e s p o u r t o u t e s les 
i n d u s t r i e s f r a n ç a i s e s e t , en e n n e m i s l o y a u x , p o u r 
les f a b r i c a n t s de g m t s de p e a u , n o u s e s p é r o n s q u e 
l ' e x p o r t a t i o n les d é d o m m a g e r a a m p l e m e n t d u ter
ra in qu ' i l s p e r d e n t i r r é v o c a b l e m e n t en F r a n c e , e t 
en r e l i a n t s u r un t e r r a i n c o u r t o i s n o u s v e n o n s , 
n o u s en a v o n s la c e r t i t u d e , l es f a b r i c a n t s de g a n t s 
de lil et de s o i e , relever le ffttnl d a n s l ' in térê t d u 
bon g o î t t e t s u r t o u t de l ' h y g i è n e , e t m e n e r u n e 
caraj a g n e para l l è l e s a n s d é p e n s e r a u t a n t de muni
tions. K. H. 

(.'ournal de ta Bonneterie française). 

*cs puissances. 
L e p r i n c e h é r i t i e r «le C r é é e N c r a i l IHMIMMI'-

e i M i i n i a i i d a n l e n e l ie l" «le l ' a r m é e ^ r e . c « | u e 
Paris, H mars. Le Jour piihNo la dépêche suivante 

«lue nous ne trouvons nulle part et qui exige donc con
tinuation 

Atheurs, .; mars. — Le prince héritier est BomuMi ai; u b l e a u c l a s s i . i u e bien c o n n u r e p r é s e n t e W i l l i a m 
U i a i l i l l ' m . T i l pu i-lmT . 1 . , l ' i r m i , mi i • • . ' -

1 
n v e n t i o n d u mé-

e n t e , , chef de l'armée gr , -que ( L , , p m m é l i r a t i o n p r c 3 de sa t ianecc c o n f e c t i o n -
Le prince Constantin 

on sait qu'il a en m 
duc 

• I 
•patte, a vingt-neuf 

a lu i t ans. la pria- o a n t un t r i c o t , e t lui a t t r i b u e n t 
cesse .-,,,plue, ne Prusse.s-mr de l'empereur d'Allemagne, l i e r a b o n n e t e r i e . Il n'y a c e p e n d a n t q u e l a t rad i 

M W » "*" " e"'' ****** l , ; n g l e ' " l " i ' h r o u l l l é ttvec s a ; l i on qui a i t pu les r e n s e i g n e r à c e s u j e t , a u c u n écr i t 

i a «fraiiiiiaj ,r„„ m l i t n n grec ; 'll":ic" °,hez e u x nu • 
Wbène*. ; mars. - La colonel s lunilr., dans aae " •** n u l l e m e n t c e r t a 

'.eltre publique, explique, qu'il a donné «a démission de ' les p r e m i e r ! à porte* 

r ' ! '7 ,V r^ 'U: ! * , « " « r w I '" '" <l"e ^0!> » v i s eu faveur du . n c s l | ) 0 1 1 d e l'aire 
reoiorceineut a« ''arm-o I occapalion de la crête n a pas i , . — i . . 
prévalu. i s o n n e n t é g a l e m e n t a 

a o c t e n c h e z e u x ne m e n t i o n n e c e t t e i n v e n t i o n e t il 
n'est n u l l e m e n t c e r t a i n q u e les A n g l a i s a i e n t é t é | 

d u t r i co t , 
c r e m a r q u e r q u e les A n g l a i s j 
à ce m ê m e L e e l ' i n v e n t i o n de j 

I Me |tr»i>oi»iti«M r e j e l é e i '•' m a c h i n e à fa ire le tu l l e , q u e d e s d é c e p t i o n s 

Itîrlin 2 mais — La Guzetu it CMtema:inf du Sont, i d ' a m o u r a v a i e n t a m e n é à se f i i r e m é c a n i c i e n . L e e 
organe ol l icienx, pablie l inforii ialioa suivante qui lui ' v int en F r a n c e e t p r é s e n t a a u roi H e n r i I V son ! 
•e t adressée par son correspondant de Vieaaa I i n v e n t i o n leone l loi aecnrrla s-i n r o t e r t i o n - m a i s ' 
« « j'apprends d- :.o:iu • soarce qu'à la nouvelle du dé I " i v c n l i o n , l e q u e lui a c c o r d a sa p r o t e c t i o n , m a i s 
part de la iloltille de lerpi l laon grecs avec le prince | » p r e s la m o r t d H e n r i I \ , o n o u b l i a J^ee, qu i m o u -

r„vs p-tar la Crète! quelques puissances protestèrent , ru t de c h a g r i n . 
d'einp.'clier, m Ions les moveiis possibles, l'entrée de i [I c s t d o n c p e r m i s de d o u t e r q u e ce s o i t L e e 
cette liotille dans les eaux Cretoises, mais , jt le proposi . . . . „ . ; . ... , . l , , 
tioa se aaartaé une vive résistance et les puissances ne i 'I"" ' u t 1 i n v e n t e u r du m é t i e r à t r i c o t , e t de p e n s e r 
luirent se mettre d'accord. q u e c'est b ien le s e r r u r i e r de N i m e s le v é i i t a b b 

- h; la na pourrait conclure qu'une puissance avait i n v e n t e u r de la p r e m i è r e m a c h i n e a t r i c o t e r . 
espère que la (irece parviendrait* créer un fait accoui a » rt fît b i m l n l sur ee< mélier<i o u t r e le bas de 
Pli contre laqael IKorope serait ensuite impuissante. ! _"n n i n i c n i o i s u r ci.» m è n e r a o u t r e le oas ue 

1 s o i e , l e g a n t de s o i e qui l u t p o r t e p a r les p lus h a n t s 
Si la proposition eu question avait été "acceptée, la 

solution de la que-t.on e n t o i l e aurait été beaucoup plus 
facile. » 

l e i aajata leaa 'a anpajca 
léi .stantiih'pte. :: mars. — l-lusieuis émissaires du eo 

mile national albéaien soat arrivés à Saionique avec d;s 
somme» l'oportantes pour aagagar des voloutanes . 

\M ri'-|i«>iiHe «le l a Tui '« | i i i e 
reara irr coeaaiaaiaaje la dépêcha suivante 

•loul nous lui laissons la responsabilité . 
- KOIIIP. :| mars. — nu connaît à la Consulta la réponse 

Turquie. Le siillan deeiare qu'il réserve sa ééel 

p e r s o n n a g e s de la t o u r de F r a n c e , de l a l ' c u r 
d ' A n g l e t e r r e , en Ita l ie et e n K s p a g n e . 

A u x u o i i ' b r e u s e s p r e u v e s d é j à d o n n é e s par t a n t 
de dist iniruéa a u t e u r s s u r l ' a n t i q u i t é de la b o n n e t e 
rie i n l ' r a n c e , n o u s p o u v o n s e n d o n n e r u n e n o u 
vel le p u i s é e a u x a r c h i v e s du c h â t e a u d ' U s é e , d a n s 
le G a r d . 

Ces a r m o i r i e s brodées sur un d r a p e a u c o n s e r v é 
a u d u c h é d ' U s é s , s o n t l o r m é e s J e d e u x bas e a t r e -

IOII ju-qu'a l'eva-nation complété Ue la Crète par les I lacés a v e c un g a n t e n pendant e t c o u r o n n é s d 'une 
b a n d e r o l e p o r t a n t ces m o t s : « Kit l ' h o n n e u r d u 

l.oiislautinopie, .1 m irs. — Les fi les du Udiraiil, qui 
«omnieiiceiil aujourd'liui, et -c prolongent pendant trois 
jours, suspendent tontes les allaires, même politiques. 
H est doue probable que la forte usera de ce délai pour 
ajourner sa réponse a la note des puissances et ne la 
faire remettre que lundi. 

l.eM | > r é | > a r u t i l « «le l a I ui-i|iii<-
Londres .; mir.,. — Le correspondant du P*ity Nfm 

a ', h'inie dit que lundi procaaia, d'après les renseisu^ 
meiits plnciels reçus de SalOBiqae, quarante nulle fan
tassins lares, setae Batteries d'artillerie et vingt-quatre 
escadrons du cavalerie seront concentres |,r,.< de la fron 
lu re grecque. 

Ifaatre part.oa mande de Constanlinople au Stattilavd 
que la commission chargée de l'aclial des munitions de 
gaerre a reçu du sultan l'or Ire de faire les aeaats en 
Allainagae. 

Constaiitinople, .! mars. _ u iutre réRiaseats de cuva 
lerie. douze batteries d'arliller.e et de n o n l i r e u \ batail
lons d'infaiiterie sont dirig.s sm- i. aatoaa. Dix-sept 
Bitlailloas sont partis hier de tlonaatir pour la fron-
Ui re. 

Les forces navales i|iu se trouvent à S i loa iaoe sont 
augiix Btéts chaque jour, i.iuatre grauds bateaux chargés 
•le iroapes et de inanitions sont partis d'Isntd pour 
llodoslo. ' 

Les troupes turques concentrées jusqu'à présent à la 
rroalière cuiiprenueiit vingt mq bataillons de nizaush, 
v irgl sept bataillons de redits, vingt-deux batteries J'ar-
l i i l ene , vingt escadrons de cavalerio et une compagnie 
l e télégraphistes. 

'in continue à faire de grands préparatifs à Audii 
nople ou M trouve le quarlier gén"ral du i e corps 
d'armée. 

Le maricbal I lliem l'aciia, cominandant en chef de 
i armée d'opérations, est parti hier pour Saloinque où un 
grand Bombrede troupes sont concentrées. 

l iu l i i i , .1 mars. — Suivant la tiaitlte de fôrear/ert, 
' opinion a llerlin e-l que les armements de la Turquie 
ne sont pas exc las ivemenl dirigés contre la Urèee o u 
at l tcae en effet nue grande importance politique d'actua
lité à la visit, ; faqe par le roi de Serbie a Soiia. 

La Serbie et la Halgarie S i préparent, connue l'on -ail, 
bl fout des acquisitions de i-hevaax. 

Mhçiies. a anus , n h. 'ci matin. Les avis d e l à 
i.icvla s i g u l e a i une coaceatrali m :oBsidénble des 
iroapes turques sur la frontière hellénique. 

Le» forces totales concentrées le long de la 'routière 
hel leuiqee sont réparties en douzi divisions, dont s ix 
• 'tinees par le- Iroupej de réserve. 

Les Commandants des six divisions de réserve déliniti-
vement désignés oui gjgué leur poste respectif. 

Lu i e corps d'armée mobilise ses reserves et les con
centre sur Aiiilriuople. 

Le 3a corps a reça l'ordre d'appeler quatre régiments 
de cavalerie, iadépendammeut .le ses rédifs. 

I . e g r a n d v i / i r i a l 
Londres, : mars, - o n mande de Conslautiuople au 

rimes 
- Le bruit court qu'un remaniement ministériel est 

n o m m e n t . 
•> Ua parle de Suid Pacha, ancien grand vizir actuelle 

ment président du conseil d'Ktat ou de Kiami! l'acha, 
également ancien graad-vizir, actaelleiuenl goaveraear 
de Smjrne , pour le poste de grand vizir. » 

l . e n j o u r n a u x r u s s e s 
VAftnct Htuui commnuiqiiit la dépêche suivante : 
> Saint l'étershoiirg, :i mars. — Les journaux, aoUni-

meat les Kototti, exhortent le peuple grec à supporter 
coarafens^ineal l 'épreuveactael le , en alteadaal a a a v e -
air meilleur ; ils expriiuenl tous la conviction que la 
Urées cédera inévitablement devaat la voioolé de l'Ku-
roae, qui va pouvo.r aiu i régier lnenli'it picilique ni 
la question Cretoise. 

Par contre lis e x p r i m e s ! la crainte que la péaiosule 
balkanique ue devienne prochainement le théâtre de dan 
gereex événements politiques, et ils apprennent en cou 
- ''pience la prudente sagesse avec laquelle les peuples et 
I s gouvernements de Serbie et de Hulgarie fraternisent 
u s u e l l e m e n t auad'tHra plus forts eu présence des eveu 
t i a l i l é s q u i p mrraient surgir. • 
• <•«. l o r r . - - . n a v a l e s , l i ' :ui«;aiseM « l a n t l e L e v a n t 

Paris, :• mars. — l u joiirnil ordinairement bien reu-
s u g u é sur ce qui se passe aa nnuis lerede la marine, les 
' "•' '' i dri U i: i 'J' m iifes. annonce que le gouverne
ment aurait l'intention, aii cas ou les événements s'ag 
graveraient, de mobiliser I es.-adre da réserve et de l'en 
v I O T dans le Levant, où le \ lee-ainiral lluiiiauii pren
drait le commandement de toutes les f, rces navales 
françaises. 
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L a g a n t e r i e se d i v i s e en d e u x c a t é g o r i e s b ien 
d i s t i n c t e s : la p r e m i è r e est de peau et c o n n u e d a n s 
1' c o m m e t r e .-ous les d é n o m i n a t i o n s de g a n t s d e 
u h e v r e a a , g a n t s de S u è d e , g a i n s g l a c é s , e t c . , e t c . i t o u c h e r de la s o i e é t a n t p a r t i c u l i è r e m e n t 
l / i d e u x i è m e e s t la g a n t e r i e d e t i s s u s , c ' e s t - à - d i r e | A d e s m a i n s téra in i i i es . L e s c o u l e u r s v a r i é e s q u e 
à m a i l l e o u t r i co t c o n n u e d a n s le c o m m e r c e s o u s 1 n o s b o n n e t i e r s s a v e n t d o n n e r à l e u r s p r o d u i t s l l a t -
l e ; d é n o m i n a t i o n s de y a n t s de l i l , g a n t s d e s o i e , ; t e n t l a v u e e t , d e r n i e r a v a n t a g e d e ces s o r t e s d e 

c o r p s d e s b o n n e t i e r s d l / . è s . » E l l e s s o n t e n t o u r é e s 
de d e u x b r a n c h e s do l a u r i e r e t do m û r i e r . 

M. d ' A l b i o u s s e qui s a i t a l l i e r à un n o m i l l u s t r e 
le ta l en t d'un a u t e u r d i s t i n g u é , a bien v o u l u n o u s 
c o m m u n i q u e r le des s in d e s a r m o i r e s d u c o r p s des 
b o n n e t i e r s d ' i z è s s o u s l 'anc ien r é g i m e . 

Le corps des b o n n e t i e r s de c e t t e v i l l e d i t M. 
d ' A l b i o u s s e , a v a i t la p r é s é a n c e s u r t o u s les a u t r e s 
corps d 'é tat p o u r a l l e r , e s c o r t é de s o n d r a p e a u ar 
m o r i é , a u - d e v a n t d u c a r r o s s e d u d u c à s o n a r r i v é e 
d a n s la v i l le d 'Usés . ' Ce b lason e s t d o n s d 'une a u 
t h e n t i c i t é i n c o n t e s t a b l e . 

A n d é b u t on ne l it q u e Je g a n t de s o i e p u r e à 
I zès , S u m è n c e t les e n v i r o n s , e n s u i t e on l i t le g a n t 
b o u r r e de so ie . 

L e s g a n t s de t i s s u , a ins i q u e n o u s l ' a v o n s d i t 
p lus h a u t , c o m p r e n n e n t : les g a n t s de l i l , de s o i e et 
de l a i n e . La f a b r i c a t i o n de c e s g e n r e s a é t é c r é é e 
en I r a n c e . S i la v o g u e e t l ' u s a g e se m a i n t i e n n e n t , 
c'est g f à c e a u x s o i n s a p p o r t é s d a n s l ' e m p l o i d e s 
m a t i è r e s p r e m i è r e s e t s u r t o u t à l a f a ç o n t o u t e s p é 
c i a l e q u e l e s T a i l b o u i s , l e s T e i s s o n n i è r e , l e s M o n -
• a l a n d , les M a s s o n , l es G a m b o n , les X e y r e t o n t 
a p p l i q u é à l e u r c o u p e é l é g a n t e . 

L e g a n t do (il s e f a b r i q u e de d i v e r s e s m a n i è r e s : 
1' d a n s les l ' é v e n n e s , on le fai t e n c o r e s u r l 'anc ien 
m é t i e r f r a n ç a i s à m a i l l e u n i e , o u a v e c m a n c h e t t e s 
à j o u r s , s o r t e q u e l e s A l l e m a n d s o n t e s s a y é v a i n e 
m e n t j u s q u ' i c i de c o p i e r , e t qu i e s t t o u j o u r s t r è s 
d e m a n d é e p a r l ' A n g l e t e r r e , l ' A m é r i q u e :lu N o r d 
e t les c e n t r e s de h a u t e c o n s o m m a t i o n y c o m p r i s 
P a r i s . 

2 On f a b r i q u e d 'abord le t i ssu e n p i è c e s u r le 
m é l i e r - c h a i n e à m a i l l e l i n e s , à S a i n t . l u s t - c n -
C h a u s s é e , à T r o v e e , à L y o n , à S u r a è n e s , à I ' a r i s ; 
c e . t i s s u , f a b r i q u e e n lil t e i n t , a a u t a n t de s o u p l e s s e 
q u e la m a i l l e u n i e d u m é l i e r f r a n ç a i s . Les S a x o n s , 
qui n o u s c o p i e n t , cr . corabrent n o t r e m a r c h é de 
g a n t s à bas p r i x e t d'un g e n r e s i m i l a i r e , m a i s i n f é -
rieu. ' , par s u i t e de l a t e i n t u r e qui e s t fa ib l e e n 
p ièces , 

o ' U n . a i t auss i de s g a n t s a v e c de s t i s s u s fabr i 
q u é s s u r le3 m é l i e r s c i r c u l a i r e s , s u r t o u t p o u r les 
g a n t s de l a i n e . 

L e s g a n t s de s o i e e t les g a n t s de l a i n e se fabr i 
q u e n t a v e c les m ê m e s p r o c é d é s . 

Le c o m m e r c e p r i n c i p a l s 'en l'ait à I ' a r i s . 
L e s g a n t s f r a n ç a i s j o u i s s e n t , s u r t o u s les m a r 

c h é s , d ' u n e r é p u t a t i o n d ' é l é g a n c e e t de b e a u t é , 
qu' i l s d o i v e n t à l ' e spr i t i n v e n t i f de s i n d u s t r i e l s pa
r i s i e n s . 

E* 1817, Xavier Jouvin créa la coupe à l'em-
p o r t e - p i è c e e t , e n 18,15, le s y s t è m e de m e s u r e qui 
eet e a p l o y é a u j o u r d ' h u i . 

L E G A N T D E F I L 

l i e p u i s 1 8 6 6 les f a b r i c a n t s de g a n t a de peau 
n n n e n t une c a m p a g n e a c h a r n é e c o n t r e l ' u s a g e du 
g a n t de fil, s o i e , l a i n e , e t c . , e t c . C e l a n o u s rappe l l e 
v a g u e m e n t la c a m p a g n e de l i o n Q u i c h o t t e c o n t r e 
les m o u l i n s à v e n t , e t s a n s ê t r e un g r a n d p r o 
p h è t e le r é s u l t a t n o u s s e m b l e d e v o i r ê t r e le 
m ê m e . 

Lee m o u l i n s à v e n t c o n t i n u e n t à t o u r n e r e t les 
g a n t s d e fil c o n t i n u e n t à ê t r e p o r t é s , m a l g r é u n e 
r é c l a m e (qui n o u s s e m b l e q u e l q u e peu i n t é r e s s é e e t 
s u r t o u t c o ù t e u s t ) q u e fa i t a u g a n t de peau 
t o u t e la presse et n o t a m m e n t les j o u r n a u x d i t s d e 
m o d e . 

Ce n'est pas par s i m p l e e n g o u e m e n t q u e le pu
blie et p a r t i c u l i è r e m e n t les d a i n e s o n t a c c o r d é d r o i t 
de c i t é a u x g a n t s de lil e t de s o i e . N e c r o y e z p a s 
q u e n o u s p r ê c h o n s JJWti donm sua, le g a n t de fil ou 
de s o i e a un a v a n t a g e i n c o n t e s t a b l e s u r le g a n t de 
p e a u ; en é t é , les d o i g t s ne r e s t e n t p a s p r i s o n n i e r s 
d a n s un pe t i t f o u r r e a u d e p e a u qui g è n e t o u t m o u 
v e m e n t et qui est p l u t ô t un i n s t r u m e n t de s u p p l i c e 
A u c o n t r a i r e , a v e c le g a n t de lil o u de s o i e l e s 
d o i g t s se m e u v e n t à l 'a ise ta .-ans c o n t r a i n t e ; le 

r é a b l e 

g a n t s de l a i n e . 
I>ès la p lus h a u t e a n t i q u i t é , les g a n t s , les m i t a i 

nes ou les m o u i l l e s o n t é t é e m p l o y é s s o i t p o u r 
1 e x e r c i c e de c e r t a i n s t r a v a u x m a n u e l s , so i t p o u r 
s • g a r a n t i r d u fro id . A i n s i d a n s VOdjfude, H o m è r e 
r.tcuiite q u i l y s s e a r r i v a n t a u p r è s de son père le 
t r o u v a o c c u p é à a r r a c h e r les m a u v a i s e s h e r b e s , 

a n t s , le n e t t o y a g e ne n é c e s s i t e a u c u n dérange 
m e n t e t n ' o c c a s i o n n e p a s de c o u r s e s c h e z le t e i n t u 
r i e r . 

l»es m a i n s e m p r i s o n n é e s d a n s de s g a n t s de p e a u 
o n t u n e c e r t a i n e r e s s e m b l a n c e a v e c d e s j a m b e s v ê 
t u e s de c u l o t t e s c h a m o i s . C o n t e m p l e z n o s g a r d e s 
m u n i c i p a u x e n g r a n d e t e n u e , m a l g r é l e u r s u c c è s 

1 s m a i n s c o u v e r t e s de g a n t s , fort é p a i s p o u r se | a u p r è s d u s e x e fa ib le , r e g a r d e z l e u r a i r r é b a r b a t i f 
g a r a n t i r des p i q û r e s de s é p i n e s . e t v o u s v e r r e z d e s u i t e qu ' i l s p r é f é r e r a i e n t un p a n -

Si n o u s en c r o y o n s V m qihon ( C y r o p é d i c L . n u , t a l o n en d r a p , v o i r e m ê m e un t r i c o t . V o u s r a p p e -
(' . v m ) , les P e r s e s p o r t a i e n t de s v ê l e m e n t s à l o n g s ' l e z - v o u s l e s e f forts e t les c o n t o r s i o n s d u m a l h c u -
p i i l s , e t de? e n v e l o p p e s p o u r les d o i g t s . l ' l i n c le ! r e u x c o n d a m n é à e m p r i s o n n e r s e s d o i g t s d a n s un 
J e u n e , d a n s s o n é p i t r e à M u c e r . r a c o n t e q u e s o n j g a n t de p e a u , e s s a y a n t de fa i re fine m a i n , a u b o u t 
s e c r é t a i r e a v a i t des g a n t a p o u r g a r a n t i r d u fro id , j d 'une d e m i - h e u r e d'un t r a v a i l p é n i b l e il a r r i v e à 
L e c o s t u m e t h é â t r a l c o m p o r t a i t de s g a n t s . L u c i e n j c e r é s u l t a t , m a i s à que l p r i x I II e s t t o u t e n s u e u r , 
v fa i t a l l u s i o n d a n s s o n d i a l o g u e : Jupiter Urmgé- ses m a i n s s o n t i n e r t e s , c o m p r i m é e s d ' u n e f a ç o n 
in-a. S a i n t l ean C l i i y s o s t o m e (Se h o m é l i e s u r a t r o c e e t il b é n i t l ' sns tan t oit il peu t s 'en d é b a r r a s -

l ' é p i t i e d e S a i n t - P a u l à T i r n o t h é e ) r e p r o c h e a u x | s e r , p o u i l a i s s e r c i r c u l e r le s a n g d a n s s e s j d o i g t s 
vierges- c h r é t i e n n e s d e p o r t e r d e s g a n t s c o l l a n t s à , e n g o u r d i s e t b leu i s p a r ce n o u v e a u s u p p l i c e de b r o -
la fai-ou des t r a g é d i e n s . C e n 'es t q u ' a u m o y e n â g e ; d e q u i n . 

q u e le por t d e s g a n t s d e v i n t D M m a r q u e d 'é lé - N o u s ne t o u c h e r o n s pas à la q u e s t i o n h y g i é n i -
g a n e. L u i h u i i s o i i . c 1,'olaud m e n t i o n n e les g a n t s q u e , e l l e n 'es t p a s de n o t r e c o m p é t e n c e : m a i s v o u s 
dea c h e v a l i e r s . C e * y a a t e j o u a i e n t u n e 161e i m p ô t - p a v e z c o m m e n o u s q u e les m é d e c i n s r e c o m m a n -

NOUVELLES OU JOUB 
I . V I e e l i o . - i d e l ' a b b é « . a v i u n i l 

Paris, .) mars. — C'est demain que la Chambre doit 
discuter les conclusions du rapport de M. Isambert, ten
dant à ordonner uue enquête parlementaire sur l'élection 
de l'abbé l i iyraud dans le Finistère. 

Les conclusions seront combattues par l'abbé Gayraud 
d'abord et par l'abbé Lemire. 

Elles seroat appuyées par M. Ilémon, dépule républi 
cain du Finistère, et par le dépnlé socialiste Hérault 
Iticbard. 

M Isambert répondrai l'abbé G a r n i t , pour défendre 
son rapport. 
A p r o j i o s «le l ' é l e c t i o n «le I t i 'eat . - l ' o u r e u i l e s 

Paria, 3 m i n . — U Univers dit apprendre de source 
très sure q i : M. le recteur de La opau'-l'lou lalmézeau 
poursuit eu d i l l i i n a t i m l e s i e u r l U n e l r a u e l . e e . dd Ooat-
Héal, ageat électoral di M. le comte de U.ois, pour la 
déposition cs louiTeUse insérée d a a i le rapport de M. 
Isambert sur l'élection de llrest. 

l e v o y a g e d u p r i n c e H e n r i « l 'Orléa i iN 
Paiis, .'( mars. — Le .Soleo ce malin, aya"t annoncé 

que le voyage du prince ll-uiri d'Orléans en Abyssime est 
entravé par le gouvernement français, le Temps se dit 
en mesure d'aflirmer que, d'après des renseignements, 
qu'il a recueillis, dit-il, « sir.on à Djibouti,tout au moins 
aux sources les plus sûres », l'accusation formulée par 
le So.'eil est dénuée de loul rondement. 

« Le prince Henri d'Orléans, ajoute le Temps, voyage 
sans miis ioc m oflicielle. ni oflicieuse. eo simple parti
culier. .Mais s'il n'est pas l'objet de certains soius qui 
transformeraient le caraclàre de sou entreprise, il n'eu 
bi'iRii-ie pas moins, comme tous nos nationaux a 
l'étranger, de la protection des agents diplomatiques ou 
consulaires qui y représentent la Francs. » 

L e s i i o r l r a i t s «lu «lue « l ' O r l é a n s 
I'aris, .1 mars. — La Ire chambre du tribunal vient de 

rendre son jugement sur l'exception de compétence sou
levée par ht. le préfet de p o l i e . 

Le tribunal se déclare compétent cl renvoie à quin-
z u n e pour plaidera fond, 
l u e r e n c o n t r e d e t r a i n * d e m a r c h a n d U e » 

à S a i n i O u e i i l i u . — l*a» d ' a e e i t l e n t «le p e r 
K u n n e 
Saint-ijueiilin, :: mars. — Ce malin, une rencontre «ie 

trains de marchandises a eu lieu à Saii it-ouentm, prés la 
gare lies marchandises. Cinq wagous ont été brisés par 
suite do la coll is ion. 

L'émotion, durant quelque temps, a été exiréme. On 
redoutait des accidents de personne*. Il n'y a eu par 
bouiieur que des défais matériels, l-a circulation est 
demeurée interrompue durant quatre heures . 

l'ulidaul loul ce temps les curieux, attirés par le bruit 
de la nouvelle , ont atllue de la ville aux abords de la 
gare. 

L a mort d'un d e s c e n d a n t de J e a n B a r t 
(lu vient d'enterrer, à Cusset ' (Allier). M. C'-nslanl 

Beaadoio de Chamoull , professeur, l'un des derniers 
descendants de Jean Hart, le glorieux marin qui mourut 
eu montrant le poing aux Anglais, le 17 avril 1709 

L'arriére grand tante du defunt.Marie-Marguerite beau 
, loi il de Cliamoult, avait épousé Cabriel de Ligny, petit-
lils de Jean llari, issu du mariage de Jeanne Marie liarl 
avec François de Ligny, colonel au régimeul û'Agcnois. 

D a n s l a c a g e a u x l iona 
Itoucn, :! mars. — C°s jours derniers, à la suile d'un 

pan. un ouvrier jardinier, nommé Juste (ircvereiui, est 
entré dans la cage aux lions d'une ménagerie de passage 
i Viileflear. 

Le brave homme faisait une partie de dominos avec le 
dompteur, quand le lion s'est élancé sur la table, faisant 
voler en l'air « double six et double blanc >. 

Par suite de cel le interruption intempestive, la partie 
a été Unie et l'ouvrier jardinier n'a eu que le temps de 
liler à l'anglaise. 

Ua autre ouvrier jardinier, nomme I. louard liuboc.est 
eulré également dans la cage, à la séance suivante, et a 
offert un morceau de viande au l ion,que celui-ci n'a pis 
dédaigné. 

Mais connue le fauve, mis en appétit, venait flairer 
Duboc d'une f ie m inquiétante, ce dernier a du se retirer 
au plus vile, sur les conseils du dompteur. 

L a m a r i n e e s p a g n o l e 
Le ministre de la marine d'Kspague a déclaré que, de

puis la journée de Trafalgar, son pays n'avait jamais 
possédé une aussi puissante Hotte que celle qu'il pouvait 
mellre aujourd'hui en ligue. 

Outre les esca Ires envoyées à Cuba et aux Philippi
nes, l'Espagne dispose de S grands cuirassés et d'une 
quantité de moindres vaisseaux dont les équipages re
présentent un total de »'8..">00 hommes. 

On se propose en outre d'acquérir un grand cadrasse 
de 13.008 tonnes et .1 croiseurs de 7.000 tonnes. 

L ' I n d e m n i t é de 1 I t a l i e a u N é g u s 

Le major Nerazziai, le négociateur de la paix entre 
l'Abyssinie cl l'Italie, est parti hier soir pour Nantes pour 
se rendre auprès de Menelik. Il emporte une partie de 
l'indemnité a payer au Négus. Cette indemnité totale est 
de 8 mil l ions. 

L a p e s t e e n d é c r o i s s a n c e 
La peste à Itombay et à Kurracbee est en décroissance 

sensible. 
L a D e t t e é g y p t i e n n e 

Le Caire, .: mars. — Les receltes de la caisse de la 
llelte publique égyptienne pour le mois passé ont elé de 
133.000 l ivre; eg'yptiemies pour le service de la dette 
uui l ieeet de 61,000 livres égyptiennes pour la dette pri
vilégiée. Ce qui porte l'encaisse, depuis le paiement du 
dernier coupon,à un million i l ; ! mille livres égyptiennes 
pour la delte uniliéo et à 583 mille livre» égyptiennes 
pour la dette privilégiée. 

P r i s o n n i e r s d a n s l e RtiT 
Tanger, .'! mars. — Les gens du Ititl arrives ici disent 

que trois chrétiens sont prisonniers daus le ItilT. L'un 
d'eux est un Français de Tanger, nommé Cirant, qui 
avait disparu depuis trois mois: on avait cru qu'il était 
noyé. 

LES PROPOSEE ROSALIE ~ 
O m e l e t t e a u x é p i n a r t l t * . — C h o u x a u i r o m a u c 

l ' n i i i l e s à l a i n . ' i r m e l a i l e «l 'abricot i - i . — P o u r 
d é t r u i r e l e s r a t s e t l e * s o u r i N . — I j i c a u - s l i i j t i e 
| i« iur l e c a r r e l a g e . 

C o n n a i s s e z - v o u s l 'omelet te a u x épioarda, m e s 
b o n n e s n i è c e s :' 

C'est e x c e l l e n t , cl c'est une recet te de p lus pour 
varier le m e n u des d é j e u n e r s . 

N o u s prenez, u n e o u d e u x p o i g n é e s d 'ép inards , 
v o u s e n l e v e z les c o t e s , e l v o u s cachez les feu i l l e s 
g r o s s i è r e m e n t . Vous mettez un g r o s m o r c e a u de 
beurre ù la poe lo , v o u s y je l ez les ép inards , q u e v o u s 
laissez c u i r e q u e l q u e s m i n u t e s . D'autre part , v o u s 
avez battu et a s s a i s o n n é de sel et de p o i v r e de s 
œ u f s , s a n s oub l i er d'y m e t t r e q u e l q u e s m e n u s m o r 
c e a u x do beurre de la g r o s s e u r d'une no i s e t t e . V o u s 
faites votre o m e l e t t e e n procédant c o m m e à l'or
d ina ire , et v o u s s e r v e z . C'est v r a i m e n t très b o n . 

Go qui est très bon auss i , c e sont les c h o u x au 
f r o m a g e , un plat peu c o n n u , et qui permet, d 'ut i l i ser 
les r e s t e s de c h o u de la s o u p e de la v e i l l e o u la 
trad i t ionne l l e p o m m e de c h o u du [toi au f e u . 

Voici c o m m e n t on procède : 
Vous faites d'abord u n e s a u c e b lanche au bourre , 

un peu é p a i s s e ; puis prenant un plateau p o u v a n t 
a l ler au feu , v o u s d isposez vos « h o u x c l v o t r e fro
m a g e râpé par c o u c h e s , a ins i qu'il su i t : c o u c h e de 
c h o u x a r r o s é e d e q u e l q u e s c u i l l e r é e s d e s a u c e b l a n 
che , c o u c h e de f r o m a g e , n o u v e l l e c o u c h e de c h o u x , 
n o u v e l l e s a u c e b lanche ; on t e r m i n e par u n p e u de 
c h a p e l u r e et o n la isse mijoter le tout e n t r e d e u x 
f eux q u e l q u e s m i n u t e s . 

On ser t bien c h a u d , et c e m e t s de s plus s i m p l e s 
et d e s i n o i n s c o û t e u x est g é n é r a l e m e n t t r o u v é tout à 
fait b o n . 

v 

E n t a a v a n t de qui t ter notre c u i s i n e , il faut bien 
q u e je v o u s gâte par la recet te d'un de c e s p la i s 
fr iands , c o m m e v o u s l e s a imez toutes et t o u s , m e s 
n i è c e s et n i e s n e v e u x . 

Oh ! r a s s u r e z - v o u s , il n'est ni difficile ni c o û t e u x , 
et il l ient s e préparer dans les fami l l e s l es p lus 
m o d e s t e s à l 'occasion d'une pet i te fè te . A y e z u n pet i t 
pain m o l l e t d'une demi - l ivre , et tai l lez- le e n t r a n c h e s 
rondes de l ' épa isseur d'un do ig t . P a s s e z c e s t r a n c h e s 
a u b e u r r e frais e n l e s fa i sant r i s so ler d'un jol i 
b lond. Quand v o t r e pa in est frit , arrangez - l e e n 
c o u r o n n e auto1.:r d'un plat, e n d u i s e z c h a q u e t r a n c h e 
de m a r m e l a d e d'al .r icols , c l v e r s e z s u r l e tout u n e 
sor te de s a u c e c o m p o s é e d'un p e u d'eau, de k i r s c h , 
et de m a r m e l a d e d'abricols e n purée . Vous p o u v e z 
s e r v i r s a n s c r a i n t e d e vo ir v o s c o n v i v e s fa ire la 
g r i m a c e , j e ne v o u s r e c o m m a n d e qu 'une c h o s e : 
a y e z un plat assez c o p i e u x , car on y r e v i e n d r a . 

On m e d e m a n d e bien s o u v c i . t u n e s u l s t a u c e 
foudroyante pour s e débarrasser de s rats , s o u r i s et 
mulo t s qu i d é v a s t e n t les g r e n i e r s et les poula l l l i ers i 
mai s c e p e n d a n t le po i son des t iné à d o n n e r la m o r t à 
c e s a n i m a u x mal fa i sants no doit p a s dire nu i s ib l e 
a u x a n i m a u x d o m e s t i q u e s ; le r e m è d e d a n s <ec c a s 
serai t p ire que le ma l . 

Kh ! j e cro i s que j'ai t r o u v é l'affaire des n o m b r e u x 
n e v e u x qui m'ont écrit d a n s ce s e n s . 

. l 'étais c e s jours ci à la c a m p a g n e et a y a n t l'oc
cas ion de causer a v e c u n b r a v e f ermier , |e lui d e 
mandai s i c o m m e ce l l e s de m e s lec teurs s e s r é c o l l e s 
e s s u y a i e n t l 'assaut de la g e n t s o u r i s . 

— Je cro i s b i en , m e dit-i l , t enez , là , d a n s m o n 
g r e n i e r à blé, il y ava i t dos e s c a d r o n s de rats ; la 
nu i t , j e cro i s , c e s s a t a n é e s betos dansa i en t l e qua
dri l le , c'était à r e n d r e fou . 

— Kl v o u s n'en a v e z p l u s . 
— Hall, q u e l q u e p e u , m a i s pour ains i d ire p l u s . 

A h d a m e .' n o u s l eur a v o n s fait u u e rude g u e r r e . 
Et là -dessus le b o n h o m m e m e conta qu'il avai t 

e m p o i s o n n é l e s rats qui dévas ta i en t s e s réco l t e s , à 
l'aide do la poudre de Se i l le , m é l a n g é e à d u s u c r e 
e n poudre , lequel es t a r o m a t i s é d 'es sence de f e n o u i l . 

On c o n s e r v e ce t te poudro dans u n v a s e b i en 
f e r m é , car la poudre de Sei l le absorbe p r o m p l e m c n t 
l 'humidité et s e dé tér iore . 

On m é l a n g e u n e p i n c é e de ia poudre ains i c o m 
posée a v e c u n e pà lôe de f r o m a g e , de b e u r r e , de 

tata, i son retour* vers neuf heures et demie, que la T seront réglés sans appel par M. l'Ingénieur en chef dr» 
porte ds sa maison était ouverte, bien qu'il eut cous 
cience de l'avoir fermée soigneusement avant son dé
part. 

Soupçonnant un vol, il visita ses appartements, el 
s'aperçut bieulôl qu'un colTiel placé daus une armoire.et 
qui coutenait deux p >-:es de cinq francs, avait été o u . 
vert et vidé. 

Mais, soit que les voleurs n'aient rien trouvé à lenr 
convenance, ou qu'Usaient été dérangés daus leurs re
cherches, aucun autre objet n'avait disparu : seul , un 
couteau d é d i a s s e avait été déplacé. 

Mercredi malin. .M. Lefebvre lit sa déclaration à M. 
àeguin, commissaire de police, qui procéda dans l'après-
midi à une enquête. 

Deux individus, dont on possède le signaleir.enl assez 
complet, auraient été vas , vers huit heures et demie, 
près de l'habitation de M. Lefebvre. On remarqua aussi 
une femme qui semblait faire ie guet. 

A s c q . — J> l'èvre- aphteuse. La lièvre aphteuse ayant 
été constatée dans la ferme de M. Auguste Longuépee. 
cultivateur à Ascq. M. Ilasquisn", maire de la commune , 
a pris un arrêté interdisant, j u s q u e nouvel ordre, la 
circulation des animaux d'espèces bovine, ovine , caprine 
et porcins sur tout le terriloire d'Ascq. 

A n n a p p e a . — Lue mort nub te. — Cu bomme de 
peine, Hlaubloiuine Charles-Louis, sujet belge, âgé de 
63 ans, travaillant chez M. Isaac llolden à Croix, a ét( 
trouvé mort au marais d'Anuappes, mercredi matin, 
v e r s o heures et demie, par un ouvrier. César lirinde-
lance. qui se rendait i son atelier. 

Blaublouinie a succombé aux suites de la rupture d'uo 
v iande o u g r a i s s e que l'on dépose dans les e n d r o i t s auévrisme. Il était d'ailleurs souliraut depuis une qum 
e n v a h i s par les r o n g e u r s . On a so in do v a r i e r et de I zaiue de jours. 
met tre tantôt du beurre tantôt de la v i a n d e , e t c . I - f » enfant trouve. — 11 o personne de la commune 

Les ra i s et les s o u r i s s e m o n t r e n t fr iands de c e l l e I d'ABBanpes a conduit mercredi, a midi, chez M. IteapeL 
préparat ion et s ' e m p o i s o n n e n t fac i l ement . I ?ï.rd_°.d!.a.',;Pc.1.^: ?.".,en.fa.ul , l e s l x a 8 e ' , { n n s ' t r o u v e 

Celte p à t c e s t s a n s d a n g e r pour l e s a u t r e s a n i m a u x , 
qui e n sont du res te é l o i g n é s par l 'odeur du f e n o u i l . 

A v a n l d e t e r m i n e r , j e v e u x d o n n e r sa t i s fac t ion à l 'une 
de m e s n i è c e s qui m e e o n l i e q u e s e s a p p a r t e m e n t s son l 
c a r r e l é s , et q u e c e g e n r e de p lancher est fort in
c o m m o d e par la g r a n d e p o u s s i è r e que produisent les 
i :arreaux,et el le m e d e m a n d e si j e n e co tmai t ra i i pas 
un r e m è d e à eet é ta l de c h o s e s . 

îsi, il faut e n c a u s t i q u e r les c a n c a u x ; de ce t t e 
façon, ils s e c i reront c o i n m c du parquet . 

Voici la recet te d'une e x c e l l e n t e e n c a u s t i q u e pour 
c a r r e l a g e s : 

Hui l e de l in , Ï 5 0 g r a m m e s . 
Fa i tes chauffer et ajoutez : 
S a v o n ni> r, liô graaa, ; c i re j a u n e , t,">o g r a i n . ; 

sel de tratre, 2ô g r a m . 
V o u s r e m u e z le tout , puis v o u s ajoutez , p o u r 

d o n n e r de la cou leur , de l'ocre r o u g e e n poudre . 
( in é tend au p inceau l ' encaus t ique é tant e n c o r e 

chaude , o n la isse s é c h e r et o n brosse douze h e u r e s ; 
voilà le seu l m o y e n d'éviter la p o u s s i è r e et les in
c o n v é n i e n t s de s c a r r e l a g e s . T A N T E R O S A L I E . 

B u l l e t i n M é t é o r o l o g i q u e 

1 heure mutin 
2 lu 

750 • / • 

Meiviei1i3iiiai'sist>7.— (Builêtinê* Bureau Central mi-
téorolOQiqnet.- Lue violente tempele d'ouest a comiiienrr. hier 
soir, sur la liretugne, et tes mauvais temps continuent -m la 
Manche et la Cascoguc; le minimum barométrique se trouve ce 
matin vers Slu 'l.ls '7:ir> inm.i. Les fmies pressions se relu eut sur 
l'Espagne el l'Algérie i7i',7 min) . La mer est grosse depuis linn-
kenpie jusqu'à liianil/.: elle est f trieuse li miessiint et à la 
llague. Lies pluies sont signalées -,u presque loute l'Europe. Kn 
France, elics ont ele générales, sauf dans le Sud-Est; on a 
rcnieilli el mm. d'eau à la Magne. 17 à Oiiessant, 8 au Navre. 
; à Cliaileville. 5 à llcrdeaux. i -À Pans. La température monte 
sur nos régions Ju Nord-Est, du Centre et da Sud Ouest. 

Ce malin, le thermomètre marquait — 15- à Haparanda, — 
7- a Paris, lié à Alger.— un notait 0- au puy de hume, e 
aa mont Venlouj, 5' au pic du Midi. — En France, la temps 
va lester à averses avec refroidissement notable. - A Paris, 
hier soir el la nuit, pluie. — Moyenne d'hier. S mars. 7"6 
supérieure de t-.'i à la normale. — Depuis hier, midi, tein-
pératàre aaaxima, -|- lus: minimum de ce matin, -|-«VI. — 
I.e baromètre, a scpl heures du malin, marque "' i mm. ',' il 
a baisse de 1K mm. depuis hier midi jusqu'à re malin six 
\ la tour Ei'lel, maximum . 8*3: minimum : 2 7, — — 
Munie Carlo, matin -p 10-, midi -|- U' Couvert. 

SAVON DES PRINCES DU CONGO 
plus parfumé des satuns de toilette 

.; g r a n d s pr ix , "0 m é d a i l l e s d o r 

h HONiOUE LSCUi-

errant sur la voin publique. 
Le petit gaiçon. interrogé, a déclaré se nommer Lonl 

Steu, mais il n'a pu doui iT le nom de ses parents u 
dire oit il habitait. Son père se nomme également Loui 
et sa mère Césanne ; il a un frère Itaymcnd, travaillant 
À Roattail dans nno fabrique de vêtements c'a caout 
ctaouc. L'enfant a encore déclaré qu'il avait trois so'urs, 
Itachel, Aline el Augusline. mais là se sont bornés les 
renseignements qu'il a pu douner sur sa famille. 

Il était parti do chez ses parcnls ; mardi vers midi, en 
suivant des masques et s'est égaré. 

«no persoune charitable lui avait doi n i asile pendant 
la nuit, au marais d'Anuappes et l'a ensuite laissé partir. 
M. Ilespel le tient à la disposition des pareuts. Voici son 
signalement : 

Cheveux châtain, yeux marron, teint coloré.Il est velu 
d'un complet assez vieux, do couleur grisélre ; il porte 
une cravate noire effilochée ; des bas noirs et des sabols. 
L'eufant est ou tete. 

D'après les réponses vagues du pelil gareou, on pense 
que ses pareuts habitent dans les environs de Marcq 311-
Uaiirul. 

I-ya. — LeeUenillige. — La mairie nous prie d insérer 
l'avis suivant : 

« M. le Maire vient de rappeler à ses administrés l'ar
ticle 7i> de 1'arréle de police municipal en dale du l 
décembre 10BS, ainsi conçu : « L'echenillage des haies, 
des arbres, etc. , doit con.ineucer dans la commnue le 20 
janvier et être terminé le 20 février. » Ce délai étant 
expiré, les retardataires vont être exposés à voir relever 
contre eux les contraventions audit règlement par des 
procès-verbaux. » 

— ( u e rixe enlic (rires.— Maidi soir, quatre ouvriers 
de fabrique, les frères Louis, Kiauçois, Achille et Henri 
llelahpye, sortant d'un estaminet, d'ans la rue du Dois. 
eurent entre eux uue discussion politique. Ils en vinrent 
aux mains et l'un d'eux, Louis, reçut plusieurs blessures 
qni l'ont mis, d'après un cerlilicat de M. le docteur Mar 
tel, de Us l'impossibilité de su l i vrera aucun travail pen
dant quatre jours. 

Comme ils ont tous quatre reçu des blessures dans la 
lutte, ils ont porté plainte les uns contre les autres à la 
gendarmerie de Wattrelos. 

contrôle des Tramways 
» Si a l'expiration "de la rétrocession ac'uel le , la Com

pagnie n'a pas reçu une prolongation de durée el si e l l e 
i e continue pas l'exploitation du réseau, le concession 
naire qui lui succédera remboursera à la Compagnie; 
nouvelle des Tramways de lioubaix et de Tourcoing 
•ous la garantie de la Ville de Tourcoing, la moitié de 
la dépense qui en aura été faite et reconnue pour l'éta
blissement do ia seconde voie et dont le montant no 
pourra, en tous cas, être supérieur à 20,388 fr. M. 

» Si, au contraire, la Compagnie coutume, l'exploita
tion pour un terme quelconque au-delà du U décembre 
I8,i.i, e l le n'aura rien à réclamer du chef de cette dé
pense. » 

A l a s o c i é t é de g é o g r a p h i e . — La réunion de 
dimanche prochain, la dernière de la saison, sera parti 
entièrement importante. Le comité s'est assuré, pour cette 
séance de clôture, le concours d'un des plus distingués 
professeurs de la Sorbonne, M. Marcel liuboi.v Le sujet 
qui y sera traité présente également un intérêt excep
tionnel pour le pays : L'évolution et l'avenir du comment-
transatlantique. Tous ceux qui suivent ces importante* 
questions s? rattachant à notre commerce extérieur 
voudront entendre une conférence qui. présenté par un 
orateur du mérite de M. Marcel Dubois, sera aussi 
attrayante qu'instructive. 

Cours da g é o g r a p h i e c o m m e r c i a l e e t c o l o n i a l * . -
Aujourd'hui jeudi, à huit heures et demie, aura lieu le: 
cours de géographie commerciale et coloniale. Sujet : La, 
Soie. 

Voici le sommaire du cours : 
La soie— Zone de végétation du marier, magnaneries, 

lilage des soies grèges, soies ouvrées, les pays produc 
leurs de soies, les pays exportateurs et importateurs de 
soies grèges, les soieries, différentes variétés, princi 
paux centres de l'industrie de ia soie, rôle de la franco 
dans le monde pour le commerce des soieries. 

A r r e s t a t i o n d'un e x p u l s é . — L'agent de police Hu-
morlier a arrêté mercredi, à la ferme où il travaillait, à 
f'Epinetle, Joseph Vandainme, âgé de .'13 ans. ouvrier 
agricole, né à Vive-Saitit-Lloi «Belgique). Cet individu 
avait été expulse et il était rentré eu France sans auto 
sallou. 

Un a v i s n u i s o l d a t s de l a c laaae 1 8 8 2 . — Non* 
rappelons da i iouvean .anx h o i n m u de la classe de 188-2, 
qu'ils sont tenus de retirer leurs livrets à la gendarmerie, 
dans le plus bref délai possible, en échange du récéptsao 
qui leur a été remis lors du depôl . 

M o u v a u x four l'ieuore de l'église. — La commis
sion a reçu ia somme de 3 /r. 10, produit d'une quéle 
faîteau banquet de la société SI Paul. I ne collecte faite 
* nue noce a donné 12 fr. !.v, une autre faite dans tin 
estaminet a produit 3 fr. 60. 

W l i i e m s . - L'Association des anciennes élevés de 
l'école des tilles de Willems a donne dimanche son con
cert annuel. Le Secret d'Yvonne, qui constituait le pro 
gramme de la soirée a été rendu on ue peut mieux. 

Aussi, nous n'avons que des félicitations à adresser ï 
chacune de ces jeunes lil les et particulièrement à Mlle 
Constant, qui a rempli admirablement le rôle de Madame 
Pontois. Cette jeune personne, rappelée plusieurs fois,a, 
par son talent, soulevé de la salle archi comble des ton
nerres d'applaudissements. 

< «> m in u m e n t i o n M 
IIKNSKI.I.K COLONULE. — La Commission administi 
a « l'ralcrnclle Coloniale » invite les soeielaires a a 
la réunion mensuelle qui -c tiendra le dimanche J 
six heures et demie du sou.dans leur local,77, jran 

i \ i t i i i M I > : 
Prenez le sirop pectoral DKLABAERK. Il guérit rapide-

| iiieHl r h u m e s , c a t a r r h e » , b r o n c h i t e , g r i p p e , 
I i n d u e n z i a . etc. , et il est employé très efficacement 

H a l l u l n . — vutrages publics m la pudeur. - Le briga
dier des gardes-champêtres. M. Hruniu, de service mardi 
soir, rue Verte, a surpris en flagrant délit d'outrages 
publics à ia pudeur, deux jeunes gens, Léonard Dbaene. 
et Léontluo Declercq. 

Le jeune homme prit la finie i t passa ia frontière : 
mai s I a l lane n'en suivra pas moins son cours. 

i . Inse l l e s . — t'ii rfjiqf emporte. — I n maréchal le 
cette commune. M. t loriniond Unillot, du Grand Logis, 
travaillant à la réparation d'une machine à battre le 
beurre chez M. Demarcq. cultivateur à la Viscourt. a e u 
le médius de la main droite engagé dans un engrenage. 
M. le docteur Delbecq, appelé à lui prodiguer des soins, 
a prescrit un repos de trois s emâmes . 

1 
tive 
uati 
mai 
Hue 

Ks 
de 1 

a 1 

contre les a c c è s d ' a s t h m e . — Le liacou 
d'Iokermanu, 51, l ioubaix. 

1 fr. 40, rue 
13178-iJooO 

Le d é p a r t de M. Brolajne. c o m m i s s a i r e d e p o l i c e . 
— Nous apprenons que M. Uroigne, commissaire de po- j 
lice du deuxième arroudisseir.enl à l ioubaix, est uommé | 
commissaire de première classe, chef de la sûreté, à 
Lille. 

M. Uroigne, qui éta't à itoubaix depuis quatre ans, | 
occupera le poste récemment crée par un arrêté minis lé 
rie!. 

I.n présentant nos sincères félicitations au nouveau 
chef de la sûreté pour eet avancement bien mérité, nous 
•levons cependant, v . ••• • i«« regrets que causera cer
tainement son départ. Tous ceux qui connaissaient le 
commissaire de police du deuxième arrondissement 
avaient su apprécier son tact parfait et sa grande ama
bilité. 

Le poste importautqui v i tn l de lui être conlié prouve 
mieux que toute autre chose que sou intelligence et sou 
habileté professionnelles ont attiré l'atleutiou de ses 
supérieurs. 

Le successeur du M. Uroigne est M. Lecomle, actuelle-
menl commissaire de police à Coudé sui l'Lseaut. 

Le m e r c r e d i d e s c e n d r e s . - - Le temps du carême 
vieut de coinmeucer par la cérémonie de U bénédiction 
et de l'imposition des cendres qu« l'Kglise place au seuil 
de la sainte i.iiarautaine pour nous rappeler l'origine el 
la destinée de notre dépouille mortelle. 

Dans toutes les églises de Itoubaix nombreux ont été 
les lidèles qui s u i t venus recevoir les cendres, dont 
l'impositiou a eu lieu après toutes les mosses du mal in . 
La bénédiction solennelle , accompagnée de prières litur
giques qui contiennent de graves enseignements , a pré
cédé la grand'uiesse, célébrée partout devaut uue nom
breuse assistance. 

L e s f o n é r a l l l e s d e M. E d m o n d V a n d e b e n l q u e . — 
Les funtrailles de Jl. Kdmond Vandebeulque, vice-prési-
dent de l'Association des Anciens é lèves do l'école de la 
rue. Montaigue. ont eu lieu mercredi, à d ix heures, en 
iVglise du Sacré-Cirur, au milieu d'une aflluence cousi 
«•érable. 

Au cimetière, M. Ferdinand, presidentde l 'Association, 
a pronouce sur la tombe du défunt un d u c o u r s éloquent, 
écouté avec la plus religieuse attention. 

Après avoir rappelé ce que fut la carrière bien courte 
de M. I-Miiiond Vandebeulque, il parla des grandes qua
lités d'esprit et de cieur de celui qui a toujours été un 
bou camarade cl un excellent ami . 

« K l ' I - ' N I R A I S , 1 3 , R u e d a H U I H . 

IIETTBES MRTU.4IHS ET IVOBITS 
d e i m i » 3 f r a n c » l e c e n t . 

rRIMFRII Al.KREN ItHBOUX. — A V I S Q l t A T U I Tdansla 
Journal de Hou'iaix (Graille édition, at daus le Pa(<( 
«tournai de Itounaix. 

W A T T R E J L O * 
U n i o n d e s P a t r i o t e » . — MM. les membres de l'Ciiioii 

des Patriotes sont priés de bien vouloir assister à la 
réuuiou trimestrielle qui aura lieu dimanche 7 courant, 
à e heures l | i précises, café Delabye. Communication 
importante. Apres la réunion l'on jouera les prix. 

Lea vola a u c o m p t o i r . — Mardi soir, vers neuf heu
res et demie, deux jeunes gens de dix-huit à vingt ans, 
qui ont été vus se sauvant rue Carnol. par la dame Au 
guste Portier, ont vidé eu partie le tiroir du comptoir 
de la charentene de M. Léopold Vandecaudelaere, rue 
l'ierre-Calteau. 

Le tiroir renfermait huit francs, dont trois francs eu 
billon, une pièce de vingt sous et quatre de cinquante 
centimes . ce sont ces deuuores que les voleurs ont en 
levées . 

aLA P U B L I C I T É 
par afliches ou circulaires n'est pas mauvaise ; mais 

el le dure 
Ce que durent les rose-
I. espace d'un malin 

L'avis, fréquemment rappelé dans des journaux ayant 
une nonihreiiseclierilèle, est le seul moyeu eflicace de 
graver une adresse, un renseignement utile dans l'esprit 
du public. 

«TREFnKE GEilESALE D'AMEUBLEMENTS t OBJETS D'ART 
»AliKICATI0N SI PÉltlKl Ï.V. 

M U R E L-GOYEZ, tapissier déeoralear, 
LILLE. 19 et i l . Rut Royale, 19 et 17 , LILLM 

U n e fête d ' e scr ime . — Les membres du cercle d'es
crime. • Le Contre de i.iuarlo », otlrirout dimanche 7 
conranl, H *'"• beu ics précises du soir, dans .eur local, 
chez M. Kuiile l iepauw. cafetier, place Notre-Dame, une 
fêle d'escrime franc use à leurs membres honoraires. 

Au programme qui comprend d e u \ parties, huèrent de 
nombreux tireurs, c ivi ls et militaires, dont les assauts 
aa manqueront certainement pas d'être 1res iutéres-
sauts . 

B o u c h é e de P a i n e t R e f u g e de N u i t . — Dans la 
journée du mercredi 3 mars, il a été distribué 10D8 
portious aux homiiios et aux femmes et i'i'.'.'t aux 
enfant s ; au refuge, H lits ont été occupés. 

L e m e U l e i - b e u r r e est le U l H ! H H i ; i » O O S T « AMI' 
rue du Mus, 1.1, a Itoubaix, et dans les dépôts succur
sales ( Voir ta liste des dépôts a la '/uatrieinc pa/e.) 

U n e p e t i t e fille r e n v e r s é e p a r u n e v o i t u r e . — Lue 
petite de neuf ans, Anna Coeheteux, qui jouait, mardi 
soir, vers s ix heures et demie, sur le trottoir, eu face 
ile la Manque de Irance, fut renversée par des masques 
et roula sur la chaussée, au mouieut où une voiture 
arrivait. 

Le couducleur, Auguste Hotliers, domestique chez M. 
Chevalier, loueur de voilures, ne put, malgré tous ses 
efforts, arréler son cheval à temps pour éviter un acci
dent. 

L'animal, qui allait au pas, continua sa marche et une 
roue de devaut du véhicule passa sur le corps de la 
tillette. 

Celle ci, qui habile chez ses parents, rue de Tourcoing, 
cour Flipo, 16, se plaint de douleurs internes. M. le doc-
leur Delattre. lui a douué les premiers soins et l'a fait 
admettre à l'M Uel-lueu. 

U n e a r r e s t a t i o n p o u r vo l . — l u journalier, César 
Spilmont. qui partage avec son camarade, Krnest Lan-
douzy, âne de 20 ans, la même chambre, rue Saint Itoch, 
a été victime, pendant son absence, de l'indélicatesse de 
ce dernier, qui lui a pris dans une rralle une somme de 
iO francs. 

Spilmoiil s'est aperçu du vol , mardi soir, et en informa 
le lendemain M. Uroigne commissaire de police, qui lit 
procéder à l'arrestation de Landouzy et le maintint mal 
gré ses dénégations. 

N o n ftucccM v a t o u j o u i ' » g r a u d i s s a o t et il est 
apprécié des gourmets, le dél ic ieux beurre d'Ocstcamp. 
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X - . I T . T .ES 
Soc ié té d e s a m i s e t a n c i e n s é t u d i a n t de l 'Uni

v e r s i t é du N o r d . — M. Brunhes, professeur i l 'I'ni-
versité de Dijou, ancien maitre de conférences à l'Cui 
vers i téde Lille, fera vendredi prochain, C mars, à huit 
heures et demie du soir, dans la salle de la Société 
industrielle, ruo de l'Hôpital Militaire, une conférence 
sur : Les idées actuelles sur ta foudre et Ici paraton
nerres. 

Des cartes d'entrée sont délivrées dans les secrétariats 
des facultés. 

S e s s i o n d ' e x a m e n . — La Faculté des sciences de Lille 
ouvrira le lundi \lî mars prochain, à sept heures trois 
quart; du matin, une session extraordinaire pour le bac 
calauréat de l'enseignement secondaire classique l i e psr-
lie, i : série, lettres mathématiques) et pour le baccalau
réat de renseignement secondaire moderne (ie partie, 
2e et 3e séries, lettre? sciences, tettres-matliématiqnesi. 

Cette session est réservée aux caudidats précédem
ment ajournés et qui en justifient. 

Le registre d'inscription sera ouvert du 
10 mars. 

Licence. — I ne dernière session eu vue de la licence 
es-sciences s'ouvrira le M avril pour les seuls r-andidats 
inscrits avant le 1er novembre IM'.'H. 

février au 

B o u r s e Uniére de Li l l e du ;i mars. — Luis de p a y e 
— La fabrication dnniuu '. la demande est assez bouue, 
les prix sont sans changement. 

Lins de Hussie. — Même chiffre d'affaires que la se
maine dernièie. la majeure partie en rouis à terre. I.a 
tendance des prix est ferme pour les l ins de bonne 
qualité. 

Ktoupes de peignage. — Affaires calmes, prix sans 
changement. 

Fils.— Fabrication toujours active: les ordres nouveaux 
sont peu importants. Les prix restent fermes. 

Fils do jute. — Il s'est fait ressentir cette semaine n a 
peu de relâchement dans la demande, comme il arrive 
souvent i celte époque de l'année. Les prix sont 
fermes. 

Toiles. — Continuation d'un bon courant d'affaires a 
prix fermes. 

M a r c h é a u b l é de Li l l e du 11 mars 1897. — Cour-
commercial) . — Un demande,pour les belles qualités de 
blé, 17 francs les 80 kilos. 

La meunerie achète peu. 
Kn boulangerie, les farines sont offertes à 2'.' francs.La 

veule v est difficile. 

LA TEMPETE 
La tempéle qui »'e:t abattue sur la région mardi soir 

a redoublé de violence pendant la unit et la journée de 
mercredi. Lu vent froid n'a cessé de souffler avec force 
et des averses mêlées Je grêle sont tombées à de fré
quents intervalles. 

De tous cotes ou signale des accidents causés par ( o u 
ragan. Des arbres ont elé déracinés, des poteaux télégra
phiques jetés à trarers des voies lerrées. des toitures 
enlevées, e l c . etc. 

Plusieurs trains sont restes en détresse, les sémapho
res ue fonctionnant plus. 

A ROUBAIX 
L'elTondremeiil tl'uuc panwerellc. — Dégàta 

i m p o r t a n t s 
La tempéle a causé, a Itoubaix, mercredi matin, un 

accident dont les conséquences auraient pu élre des plus 
graves. 

A cinq cents mètres environ de la gare, près du pont 
de ia rue des Arts, existait une passerelle d'uue longueur 
de trente mètres environ, couverte f n tôle et élevée à 
quatre mètres au dessus du sol. Cette passerelle reliait la 
ligue du chemin de fer de Lille au peignage mécanique 
de MM. Vinchou et Cie. rue du Marquisat. 

Sers six heures du matin, uu coup de vent a en levé 
la passerelle qui s'est écroulée avec un grand fracas, 
eatrainaal dans sa chute les piiliers en fer et des sup
ports eu fonte qui la maintenaient. 

• Tous les poteaux de la palissade de clôlnre située le 
long de la voie ferrée ont été brises. 

| Il no reste de la passerelle que des débris infor-

-j?C>XJ^ ;tCÎ<I>.T3XraGiV 
L a d o u b l e l i g n e d e T r a m w a y d e l a G r a n d e -

P l a c e e t l e L y c é e . — l i a n s sa d e r n i è r e r é u n i o n , le 
Consei l m u n i c i p a l a autor i sé l 'Admini s tra t ion u 
pas ser a v e c la C o m p a g n i e des T r a m w a y s u n e non- ! 
v e l l e c o n v e n t i o n re la t ive a u s e r v i c e d'été et a u dé
d o u b l e m e n t de la v o i e e n t r e la Plaça et le Lycée . 11 o , ' n e p e u t penser sans trembler a la terrible catas-
est in téres sant a u publ ic de c o n n a î t r e la t e n e u r de Irophe qu'où aurait eu à déplorer si cet accident s'était 
ce t te c o n v e n t i o n . La vo ic i : I produit une demi heure plus tard, au momeut ou les 

« Le service actuel entre Itoubaix et Tourcoing par les ; ouvriers avaient repris le travail 
Uoulevards, ayant des départs espacés à dix minutes et ! r'ort heureusement, les degats. très importants, sont 
etaul devenu iiisuflisauts pour satisfaire aux besoins do ; purement matériels. 
la circulation pour les deux vil les, la Compagnie a pro - l "-"^s tous les quartiers d e l à ville, ou signale des 
posé d'orgauiser, pour le service d'été H8'.»7) un service ' accidents occasionnes par la tempête. Partout les rues 
nouveau avec des départs espaces de s u eu six mi sont jonchées de tuiles, d ardoises, de briques et de mor-
nutes, entre huit beuros du matin et huit heures du i ceaux de verres, 
s o u . et espacés de douze eu douze minutes aux autres : l ' 0 . s_, r , a f?. l e s . ,d . e v e n l 

heures du service. 
La Ville do lourcoiiig a douué sou assentiment à 

cetle proposition. 
» Toutefois, la réalisation de ce nouveau service néces

sitant la construction d'une double voie entre la place 
Saint-Christophe et le Lycée.à Tourcoiiig.dont la dépense 
est évaluée à iO.777 francs, la Compaguie a demandé à 

veniable hécatombe de vitres et de carreaux. 
Chez MM. Leburcq el Cadenue négociants, rue de la 

tiare, une immense glace du magasin a été brJe-ee et est 
tombée daus la rue, couvrant le trottoir de débris. Cette 
glace d'uno grau <e épaisseur valait environ 1500 francs. 
La perte est couverte par une assurance. 

Ua grand nombre de commerçants , pour éviter les ac-
l~à vi l le d'intervenir éventuel lement 'dans cel le dépense, j cideuts, ont fermé leur magasin. -
dans la forme et aux conditions suivante», auxquelles la i , . i>ans la matinée, le vent a renverse, dans la m e de la 
ville a consenti | care , uue petite voiture réclame du Salon du Cycle 

» Article 1er. '— La Compagnie s'engage a effectuer les et ITioiiime qui la conduisait a aie jeté sur la chaussée. 
. d'établissement de la double voie entre la place J ers cinq heures du soit une ac xalraie s'est produite, 

ai n'a pas été de longue durée. Bientôt le vent a soufflé 
de nouveau et U pluie a recommencé i tomber. 

L'un des cadrans de l'horiorge de l'église Sainte-Elisa
beth a été enlevé par le vent. 

A TOURCOING 
La tempéle qui sévn depuis mardi dans la soirée peut 

être comparée comme intensité i celle du l i mars 1876, 
qui a causé tant de ravages dans la région du Nord. 
Pendaut toute la nuit de mardi à mercredi le vent a fait 
rage et la pluie est tombée i torrents. Le matin les rues 
étaient jonchées de débris de toutes sortes, briques, puî
nés, pots de cheminées, feuilles de zinc, tuyaux et 
gouttières. 

Il y aurait à faire une longue énumération de palissa
des el de clôtures renversées. 

Mercredi à midi la tempête a redoublé de violence : la 
généraux admis par les administrations publiques, soit ; nouvel le flèche de Saiutcbristopbe avait, à ce moment , 
10 0|0, la double voie depuis la c , a n de Place de Tour- un mouvement d'osciltatiou très prononcé, il semblait 
coing jusqu'au Lycée. La Compagnie paiera cel le dépense même qu'après cette bourrasque, la croix inclinait seus i . 
dont le montant sera arrête, daus les trois mois de la | biemeul du «été opposé au vent. 

ncevoir quelqui 
mais on s'est assuré qu'il n'y avait 

travaux _ . 
Saint-Christophe et le Lycée, conformément an projet 
qu'elle a fourni sous la date du 11 janvier 1397, aiusi que 
les ouvrages accessoires indiqués audit projet, et â met
tre en exploitation pour le service d'élé prochain, la voie 
nouvel le ainsi que l'horaire décrit en l'exposé qui pré 
cède et en vue auquel la voie double est créée. 

» Mais, d'autre part.la Compaguie ayant fait remarquer 

Q u'elle ne pouvait supporter et amortir entièrement la 
epeuse nécessitée par cos travaux peudant la durée qui 

lui reste de sa concession en cours, la vi l le deTourcoing 
a reconnu le bien fondé de cette observation, et sous 
ia seule réserve de l'approbation des présentes par l'au
torité compétente, el le est tombée d'accord avec la Com
pagnie sur ce qni suit : 

» Article 2. — La Compagnie nouvelle des Tramways 
de Itoubaix et de Tourcoing établira à prix de revient 
net, sans autre augmentation que le quantum des frais 

t 

1 

i 
î 

Croix — Un vol avec effraction — L'n dessinateur ! mise en service de la double voie, conlradictoirement | On avait pu concevoir quelque crainte sur la solidité 
en t issus. M. Henri Lefebvre, rue Sairt-Piat, était «orli «vec les agents de ia Ville de Tourcoing. F:u cas i e cou- , de l'échafaudage 
mardi soir vers trois heures, avec sa famille. Il cons- tesiations pour cet arrêté de comptes, les points l i t igieux aucun danger. 

uep.Vb.es
dilliinatimlesieurlUnelrauel.ee
file:///itiii

